
  

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á

 

Av. Colombo, 5790 

 
 
 
 

CERTIDÃO 
   Certifico que a presente 
resolução foi afixada em local 
de costume, neste Centro , no 
dia 05/8/2014. 

 
Samarina de Abreu Bonatto,  
Secretária.  

Considerando o contido no inciso XVII do Art. 48 do Estatuto da 
Universidade Estadual de Maringá;

Considerando o conteúdo do 
Considerando o contido na Resolução nº 221/2002
Considerando o contido n
Considerando o disposto na
Considerando decisão do Conselho Interdepartamental em sua 5

reunião, nesta data. 
 
 

O CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS APROVOU E EU, DIRETOR, S ANCIONO A SEGUINTE 
RESOLUÇÃO: 
 
 

Art. 1º
em Ciências Contábeis e Contabilidade Social e Ambiental, vinculadas à linha de pesquisa 
Contabilidade para Usuários Externos

Art. 2º
posições em contrário. 

DÊ-
CUMPRA
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presente 
em local 

, no 

 

 Aprova a criação de disciplinas 
Programa de Pós
Ciências Contábeis (PCO).

 
 
 

Considerando o contido no inciso XVII do Art. 48 do Estatuto da 
Universidade Estadual de Maringá; 

Considerando o conteúdo do Processo nº 7469/2012
Considerando o contido na Resolução nº 221/2002
Considerando o contido no Expediente nº 5977/2014
Considerando o disposto nas Resoluções nos 00
Considerando decisão do Conselho Interdepartamental em sua 5

O CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS APROVOU E EU, DIRETOR, S ANCIONO A SEGUINTE 

Art. 1º Fica aprovada a criação das disciplinas Tópicos Avançados 
em Ciências Contábeis e Contabilidade Social e Ambiental, vinculadas à linha de pesquisa 

suários Externos, conforme Anexo I, parte integrante desta resolução.

Art. 2º Esta resolução entra em vigor nesta data, revogadas as di

SE CIÊNCIA. 
CUMPRA-SE. 

Maringá, 1º de agosto
 
 
 

Nilmen Salles,

Diretor.
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Considerando o contido no inciso XVII do Art. 48 do Estatuto da  

Processo nº 7469/2012 -PRO – volume 2; 
Considerando o contido na Resolução nº 221/2002-CEP; 

o Expediente nº 5977/2014-PRO; 
008 e 014/2014-PCO; 

Considerando decisão do Conselho Interdepartamental em sua 53ª 

O CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS APROVOU E EU, DIRETOR, S ANCIONO A SEGUINTE 

criação das disciplinas Tópicos Avançados 
em Ciências Contábeis e Contabilidade Social e Ambiental, vinculadas à linha de pesquisa 

conforme Anexo I, parte integrante desta resolução. 

vigor nesta data, revogadas as dis-

 
 

agosto de 2014. 
 
 
 

Nilmen Salles, 

Diretor.  
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

PROGRAMA DE PÓS
 

Disciplina: DCC 0000  
Ano Letivo : 2014 - Semestre: 
Natureza: Eletiva - Curs
Docente : Profa. Dra. Marguit Neumann Gonçalves
 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  

EMENTA 

Conceitos e aplicações sobre: Contabilidade ambiental; Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade; Gestão ambiental e 
cioambientais e indicadores.
 
OBJETIVO 

• Conduzir uma reflexão a respeito da responsabilidade social, sustentabilidade e suas 
implicações na continuidade dos negócios;

• Propiciar ao aluno conhecimentos sobre 
• Analisar as diversas iniciativas e estratégias empregadas para alcançar a gestão amb

ental; e   
• Aprofundar o conhecimento sobre formas de evidenciação das informações socioa

bientais. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. RESPONSABILI DADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE
1.1 Desenvolvimento sustentável
1.2 Problemas e consequências ambientais
1.3 Responsabilidade social corporativa
1.4 Enfoques teóricos aplicáveis a contabilidade Socioambiental
1.5 Abordagem triple bottom line

 
2. CONTABILIDA DE AMBIENTAL

2.1 Abordagens teóricas da contabilidade e evolução da Contabilidade ambiental
2.2 Princípios contábeis e contabilidade ambiental
2.3 Eventos ambientais
2.4 Identificação, classificação e mensuração de ativos e passivos ambientais
2.5 Auditoria ambiental
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ANEXO I 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS

 

DCC 0000  – Contabilidade Social e Ambiental 
Semestre: 2º - Carga Horária:  60 horas - Créditos: 4
Curs o:  Mestrado em Ciências Contábeis 

: Profa. Dra. Marguit Neumann Gonçalves 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  
B I B L I O G R A F I A  

Conceitos e aplicações sobre: Contabilidade ambiental; Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade; Gestão ambiental e Sistema de Gestão Ambiental, Relatórios s
cioambientais e indicadores. 

Conduzir uma reflexão a respeito da responsabilidade social, sustentabilidade e suas 
implicações na continuidade dos negócios; 
Propiciar ao aluno conhecimentos sobre contabilidade social e ambiental;
Analisar as diversas iniciativas e estratégias empregadas para alcançar a gestão amb

Aprofundar o conhecimento sobre formas de evidenciação das informações socioa

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

DADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE  
1.1 Desenvolvimento sustentável 
1.2 Problemas e consequências ambientais 
1.3 Responsabilidade social corporativa 
1.4 Enfoques teóricos aplicáveis a contabilidade Socioambiental

triple bottom line 

DE AMBIENTAL  
2.1 Abordagens teóricas da contabilidade e evolução da Contabilidade ambiental
2.2 Princípios contábeis e contabilidade ambiental 
2.3 Eventos ambientais 
2.4 Identificação, classificação e mensuração de ativos e passivos ambientais

Auditoria ambiental 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á     
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Maringá - PR 

  fl. 02 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ  
SOCIAIS APLICADAS  

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS  
GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS  

Créditos: 4 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  

Conceitos e aplicações sobre: Contabilidade ambiental; Responsabilidade Social e 
Sistema de Gestão Ambiental, Relatórios so-

Conduzir uma reflexão a respeito da responsabilidade social, sustentabilidade e suas 

contabilidade social e ambiental; 
Analisar as diversas iniciativas e estratégias empregadas para alcançar a gestão ambi-

Aprofundar o conhecimento sobre formas de evidenciação das informações socioam-

1.4 Enfoques teóricos aplicáveis a contabilidade Socioambiental 

2.1 Abordagens teóricas da contabilidade e evolução da Contabilidade ambiental 

2.4 Identificação, classificação e mensuração de ativos e passivos ambientais 
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3. GESTÃO AMBIENTAL E SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL 

3.1 Comportamento ambiental das empresas
3.2 Políticas ambientais
3.3 Requisitos legais
3.4 NBR ISO 14001 (International Organization f
3.5 Implementação e operação; monitoramento e medição
3.6 Conferências mundiais sobre o meio ambiente

 
4. EVIDENCIAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

4.1 Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas
4.2 Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)
4.3 Balanço social e ambiental
4.4 Relatório de Sustentabilidade: diretrizes do 
4.5 Demonstração do Valor Adicionado
4.6 Indicadores ambientais e socioeconômicos
4.7 Integrated Reporting 

 
METODOLOGIA 

• Seminários 
• Atividades de aprendizagem

 
BIBLIOGRAFIA  

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 14001:2004, Sistemas da 
gestão da ambiental – Requisitos com orientações para uso.

ASHLEY, Patrícia Almeida (coord). Ética e responsabilidade social nos negócios. 
São Paulo: Saraiva, 2005.

BEBBINGTON, Jan; LARRINAGA, Carlos. Accounting and sustainable development: an 
exploration. Accounting, Organizations and Society, 2014.

BOAVENTURA, João Maurício Gama.
sileiras: Contribuições à Teoria dos Stakeholders. 2012. Tese de Doutorado. Tese (L
vre Docência), Universidade de São Paulo, São Paulo.

BUSCH, Susanna Erica. Responsabilidade socioambiental empresarial: revisão da lit
ratura sobre conceitos. 
dade, v. 4, n. 2, 2010. 

CUNHA, Jacqueline Veneroso Alves da; RIBEIRO, Maisa de Souza; SANTOS, Ariova
do dos. A demonstração do valor adicionado como instrumento de mensuração da di
tribuição da riqueza. Revista Contabilidade & Fin

DE SOUZA LINDSTAED, Ângela Rozane; OTT, Ernani. Evidenciação de informações 
ambientais pela contabilidade: um estudo comparativo entre as Normas Internacionais 
(ISAR/UNCTAD), Norte Americanas e Brasileiras.Contabilidade 
n. 4, p. 11-35, 2009. 
 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á
Centro de Ciências Sociais Aplicadas

Av. Colombo, 5790 – Centro de Ciências Sociais Aplicadas - CEP 87020-900 - 
Fones: (44) 3011-4904 - Fax: (44) 3011-4989 
www.csa.uem.br - e-mail: sec-csa@uem.br 

       

3. GESTÃO AMBIENTAL E SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL 
3.1 Comportamento ambiental das empresas 
3.2 Políticas ambientais 
3.3 Requisitos legais 
3.4 NBR ISO 14001 (International Organization for Standardization)
3.5 Implementação e operação; monitoramento e medição 
3.6 Conferências mundiais sobre o meio ambiente 

4. EVIDENCIAÇÃO SOCIOAMBIENTAL  
4.1 Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas 
4.2 Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 

ço social e ambiental 
4.4 Relatório de Sustentabilidade: diretrizes do Global Reporting Initiative (GRI)
4.5 Demonstração do Valor Adicionado 
4.6 Indicadores ambientais e socioeconômicos 

Integrated Reporting <IR> 

aprendizagem 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 14001:2004, Sistemas da 
Requisitos com orientações para uso. 

ASHLEY, Patrícia Almeida (coord). Ética e responsabilidade social nos negócios. 
São Paulo: Saraiva, 2005. 

BEBBINGTON, Jan; LARRINAGA, Carlos. Accounting and sustainable development: an 
Accounting, Organizations and Society, 2014. 

BOAVENTURA, João Maurício Gama. Dominância de Stakeholders em Empresas Br
ções à Teoria dos Stakeholders. 2012. Tese de Doutorado. Tese (L

vre Docência), Universidade de São Paulo, São Paulo. 

BUSCH, Susanna Erica. Responsabilidade socioambiental empresarial: revisão da lit
 InterfacEHS-Revista de Saúde, Meio Ambiente e Sustentabil

CUNHA, Jacqueline Veneroso Alves da; RIBEIRO, Maisa de Souza; SANTOS, Ariova
do dos. A demonstração do valor adicionado como instrumento de mensuração da di

Revista Contabilidade & Finanças, v. 16, n. 37, p. 7

DE SOUZA LINDSTAED, Ângela Rozane; OTT, Ernani. Evidenciação de informações 
ambientais pela contabilidade: um estudo comparativo entre as Normas Internacionais 
(ISAR/UNCTAD), Norte Americanas e Brasileiras.Contabilidade 

 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á     
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Maringá - PR 

  fl. 03 

3. GESTÃO AMBIENTAL E SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL  

or Standardization) 

Global Reporting Initiative (GRI) 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 14001:2004, Sistemas da 

ASHLEY, Patrícia Almeida (coord). Ética e responsabilidade social nos negócios. 2 ed. 

BEBBINGTON, Jan; LARRINAGA, Carlos. Accounting and sustainable development: an 

Dominância de Stakeholders em Empresas Bra-
ções à Teoria dos Stakeholders. 2012. Tese de Doutorado. Tese (Li-

BUSCH, Susanna Erica. Responsabilidade socioambiental empresarial: revisão da lite-
io Ambiente e Sustentabili-

CUNHA, Jacqueline Veneroso Alves da; RIBEIRO, Maisa de Souza; SANTOS, Arioval-
do dos. A demonstração do valor adicionado como instrumento de mensuração da dis-

anças, v. 16, n. 37, p. 7-23, 2005. 

DE SOUZA LINDSTAED, Ângela Rozane; OTT, Ernani. Evidenciação de informações 
ambientais pela contabilidade: um estudo comparativo entre as Normas Internacionais 
(ISAR/UNCTAD), Norte Americanas e Brasileiras.Contabilidade Vista & Revista, v. 18, 



  

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á

 

Av. Colombo, 5790 

.../Resolução nº 098/2014-CI/CSA 
 

DO NASCIMENTO, Artur Roberto et al. Disclosure social e ambiental: análise das pe
quisas científicas veiculadas em periódicos de língua inglesa.Contabilidade 
vista, v. 20, n. 1, p. 15-40, 2009.

EUGÉNIO, Teresa. AVANÇOS NA DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO SOCIAL E 
AMBIENTAL PELAS EMPRESAS EA TEORIA DA LEGITIMIDADE.
Contábil, v. 6, n. 1, 2010.

GERHARDT, Cleyton Henrique; ALMEIDA, Jalcione. A di
interpretação da problemática ambiental: uma análise crítica a partir de diferentes leit
ras sobre os problemas ambientais.

GLOBAL REPORTING INITIATIVE (GRI). G4 Sustainability
nível em: <https://www.globalreporting.org/reporting/g4/Pages/default.aspx>. 
em: 30 jan. 2014. 

GRAY, Rob. A re-evaluation of social, environmental and sustainability accounting: an 
exploration of an emerging trans
ment and Policy Journal, v. 1, n. 1, p. 11

HOGAN, Daniel Joseph. Mobilidade populacional, sustentabilidade ambiental e vuln
rabilidade social. Revista Brasileira de Estudos de População, v. 22, n. 2, 
2005. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ANÁLISES SOCIAIS E ECONÔMICAS (IBASE). Ações 
históricas: balanço social. Disponível em: <http://www.ibase.br/pt/2011/07/balanco
social/ >. Acesso em: 31 jan. 2014.

INSTITUTO ETHOS. Relato integrado: evolução da com
Disponível em: < http://www3.ethos.org.br/cedoc/relato
comunicacao-de-resultados/#.UvIq0vldWfc>. Acesso em: 31 jan. 2014.

INTEGRATED REPORTING (<IR>). IIRC pilot programme. Disponível em: 
<http://www.theiirc.org/ >. Acesso em: 30 jan. 2014.

KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira. Contabilidade ambiental como sistema de Info
mações. Contabilidade Vista & Revista, v. 12, n. 3, p. 71

KRONBAUER, Clóvis Antônio et al. Auditoria e evidenciação ambiental: um
legislação e das normas brasileiras, americanas e européias. 2010.

MACEDO, Marcelo Alvaro da Silva et al. Análise comparativa do desempenho contábil
financeiro de empresas socialmente responsáveis.

MARTINS, Eric Aversari; CARVALHO, Luiz Nelson Guedes de. Ciência da contabilid
de: um ensaio teórico sobre seu objetivo e objeto. In: CONGRESSO USP DE 
CONTROLADORIA E CONTABILIDADE, 11: São Paulo, 2011. Anais... São Paulo, 
2011. 

MUNHOZ, Amália; D’ONOFRIO, Guilher
sustentabilidade. TheMediaGroup Comunicação Financeira e de Sustentabilidade: São 
Paulo, 2011. Disponível em: <
 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á
Centro de Ciências Sociais Aplicadas

Av. Colombo, 5790 – Centro de Ciências Sociais Aplicadas - CEP 87020-900 - 
Fones: (44) 3011-4904 - Fax: (44) 3011-4989 
www.csa.uem.br - e-mail: sec-csa@uem.br 

       

DO NASCIMENTO, Artur Roberto et al. Disclosure social e ambiental: análise das pe
quisas científicas veiculadas em periódicos de língua inglesa.Contabilidade 

40, 2009. 

EUGÉNIO, Teresa. AVANÇOS NA DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO SOCIAL E 
AMBIENTAL PELAS EMPRESAS EA TEORIA DA LEGITIMIDADE.
Contábil, v. 6, n. 1, 2010. 

GERHARDT, Cleyton Henrique; ALMEIDA, Jalcione. A dialética dos campos sociais na 
interpretação da problemática ambiental: uma análise crítica a partir de diferentes leit
ras sobre os problemas ambientais. Ambiente & sociedade, v. 8, n. 2, p. 53

GLOBAL REPORTING INITIATIVE (GRI). G4 Sustainability reporting guidelines. 
nível em: <https://www.globalreporting.org/reporting/g4/Pages/default.aspx>. 

evaluation of social, environmental and sustainability accounting: an 
exploration of an emerging trans-disciplinary field?.Sustainability Accounting, Manag
ment and Policy Journal, v. 1, n. 1, p. 11-32, 2010. 

HOGAN, Daniel Joseph. Mobilidade populacional, sustentabilidade ambiental e vuln
Revista Brasileira de Estudos de População, v. 22, n. 2, 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ANÁLISES SOCIAIS E ECONÔMICAS (IBASE). Ações 
históricas: balanço social. Disponível em: <http://www.ibase.br/pt/2011/07/balanco
social/ >. Acesso em: 31 jan. 2014. 

INSTITUTO ETHOS. Relato integrado: evolução da comunicação de resultados. 2013a. 
Disponível em: < http://www3.ethos.org.br/cedoc/relato-integrado

resultados/#.UvIq0vldWfc>. Acesso em: 31 jan. 2014.

INTEGRATED REPORTING (<IR>). IIRC pilot programme. Disponível em: 
iirc.org/ >. Acesso em: 30 jan. 2014. 

KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira. Contabilidade ambiental como sistema de Info
mações. Contabilidade Vista & Revista, v. 12, n. 3, p. 71-92, 2009.

KRONBAUER, Clóvis Antônio et al. Auditoria e evidenciação ambiental: um
legislação e das normas brasileiras, americanas e européias. 2010.

MACEDO, Marcelo Alvaro da Silva et al. Análise comparativa do desempenho contábil
financeiro de empresas socialmente responsáveis. Pensar Contábil, v. 11, n. 43, 2009.

, Eric Aversari; CARVALHO, Luiz Nelson Guedes de. Ciência da contabilid
de: um ensaio teórico sobre seu objetivo e objeto. In: CONGRESSO USP DE 
CONTROLADORIA E CONTABILIDADE, 11: São Paulo, 2011. Anais... São Paulo, 

MUNHOZ, Amália; D’ONOFRIO, Guilherme Coutinho. Relatórios integrados GRI e a 
sustentabilidade. TheMediaGroup Comunicação Financeira e de Sustentabilidade: São 
Paulo, 2011. Disponível em: <www.mediagroup.com.br>. Acesso em: 30 jan. 2014.

 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á     
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Maringá - PR 

  fl. 04 

DO NASCIMENTO, Artur Roberto et al. Disclosure social e ambiental: análise das pes-
quisas científicas veiculadas em periódicos de língua inglesa.Contabilidade Vista & Re-

EUGÉNIO, Teresa. AVANÇOS NA DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO SOCIAL E 
AMBIENTAL PELAS EMPRESAS EA TEORIA DA LEGITIMIDADE. Revista Universo 

alética dos campos sociais na 
interpretação da problemática ambiental: uma análise crítica a partir de diferentes leitu-

Ambiente & sociedade, v. 8, n. 2, p. 53-84, 2005. 

reporting guidelines. Dispo-
nível em: <https://www.globalreporting.org/reporting/g4/Pages/default.aspx>. Acesso 

evaluation of social, environmental and sustainability accounting: an 
inary field?.Sustainability Accounting, Manage-

HOGAN, Daniel Joseph. Mobilidade populacional, sustentabilidade ambiental e vulne-
Revista Brasileira de Estudos de População, v. 22, n. 2, p. 323-338, 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ANÁLISES SOCIAIS E ECONÔMICAS (IBASE). Ações 
históricas: balanço social. Disponível em: <http://www.ibase.br/pt/2011/07/balanco-

unicação de resultados. 2013a. 
integrado-evolucao-da-

resultados/#.UvIq0vldWfc>. Acesso em: 31 jan. 2014. 

INTEGRATED REPORTING (<IR>). IIRC pilot programme. Disponível em: 

KRAEMER, Maria Elisabeth Pereira. Contabilidade ambiental como sistema de Infor-
92, 2009. 

KRONBAUER, Clóvis Antônio et al. Auditoria e evidenciação ambiental: um histórico da 
legislação e das normas brasileiras, americanas e européias. 2010. 

MACEDO, Marcelo Alvaro da Silva et al. Análise comparativa do desempenho contábil-
Pensar Contábil, v. 11, n. 43, 2009. 

, Eric Aversari; CARVALHO, Luiz Nelson Guedes de. Ciência da contabilida-
de: um ensaio teórico sobre seu objetivo e objeto. In: CONGRESSO USP DE 
CONTROLADORIA E CONTABILIDADE, 11: São Paulo, 2011. Anais... São Paulo, 

me Coutinho. Relatórios integrados GRI e a 
sustentabilidade. TheMediaGroup Comunicação Financeira e de Sustentabilidade: São 

>. Acesso em: 30 jan. 2014. 



  

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á

 

Av. Colombo, 5790 

.../Resolução nº 098/2014-CI/CSA 

 

MURCIA, Fernando Da-
racterísticas da Informação Ambiental e Possíveis Explicações para a Divulgação V
luntária. Contabilidade, Gestão e Governança, v. 11, n

ONU - Organização das Nações Unidas. 
em: <http://www.undp.org

______. A ONU e o meio ambiente (2014). Disponível em: 
em-acao/a-onu-e-o-meio

RIO+20. The future we want. Outcome of the Conference. United Nations Conference 
on Sustainable Development. 
<http://www.rio20.gov.br/documentos/documentos
queremos/at_download/the

SANTOS, Ariovaldo dos. Demonstração contábil do valor adicionado 
mento para medição da geração e distribuição de riqueza das empresas. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2007. 

SUS, ESTRATEGIAS DE GESTIÓN AMBIENTAL Y. Estra
seus fatores determinantes: uma análise institucional. 2010.

TEIXEIRA, Evimael Alves; NOSSA, Valcemiro. Sinalizando responsabilidade social: 
relação entre o índice de sustentabilidade empresarial ea estrutura de capital das e
presas. RN, Brasil, v. 4, 2010.

TINOCO, João Eduardo Prudêncio. Balanço Social: Uma abordagem da transparência 
e da responsabilidade pública das organizações. São Paulo: Atlas, 2001.

VELLANI, Cassio Luiz. Sustentabilidade e Contabilidade. In: Simpósio de ad
da produção, logística e operações internacionais, 9: Florianópolis, 2009. Anais... Flor
anópolis, 2009. 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 19011:2002, Diretrizes 
para auditorias de sistemas de

BM&FBOVESPA. Proposta global de relatório integrado para empresas é lançada na 
BM&FBOVESPA. 2013. Disponível em: < http://www.bmfbovespa.com.br/novo
br/noticias/2013/IIRC-Proposta
2014. 

DE LUCA, Márcia Martins Mendes. Demonstração do valor adicionado: do cálculo da 
riqueza criada pela empresa ao valor do PIB. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2009.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GOVERNANÇA CORPORATIVA (IBGC). Estrutura do 
Relato Integrado é aprovada pelo IIRC. 2013. Disponível em: 
<http://www.ibgc.org.br/Noticia.aspx?CodNoticia=190
 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á
Centro de Ciências Sociais Aplicadas

Av. Colombo, 5790 – Centro de Ciências Sociais Aplicadas - CEP 87020-900 - 
Fones: (44) 3011-4904 - Fax: (44) 3011-4989 
www.csa.uem.br - e-mail: sec-csa@uem.br 

       

-Ri et al. ‘Disclosure Verde’nas Demonstrações Contábeis: C
racterísticas da Informação Ambiental e Possíveis Explicações para a Divulgação V

Contabilidade, Gestão e Governança, v. 11, n. 1-2, 2009.

Organização das Nações Unidas. Human Development Report 2000. Disponível 
http://www.undp.org>.   

______. A ONU e o meio ambiente (2014). Disponível em: http://www.onu.org.br/a
meio-ambiente/ Acesso em 30 de maio 2014.

RIO+20. The future we want. Outcome of the Conference. United Nations Conference 
on Sustainable Development. Rio de Janeiro, 2012. Disponível em: 

http://www.rio20.gov.br/documentos/documentos-da-conferencia/o
queremos/at_download/the-future-we-want.pdf>. Acesso em: 31 jan. 2014.

SANTOS, Ariovaldo dos. Demonstração contábil do valor adicionado 
mento para medição da geração e distribuição de riqueza das empresas. 2 ed. São 

SUS, ESTRATEGIAS DE GESTIÓN AMBIENTAL Y. Estratégias de gestão ambiental e 
seus fatores determinantes: uma análise institucional. 2010. 

TEIXEIRA, Evimael Alves; NOSSA, Valcemiro. Sinalizando responsabilidade social: 
relação entre o índice de sustentabilidade empresarial ea estrutura de capital das e

RN, Brasil, v. 4, 2010. 

TINOCO, João Eduardo Prudêncio. Balanço Social: Uma abordagem da transparência 
e da responsabilidade pública das organizações. São Paulo: Atlas, 2001.

VELLANI, Cassio Luiz. Sustentabilidade e Contabilidade. In: Simpósio de ad
da produção, logística e operações internacionais, 9: Florianópolis, 2009. Anais... Flor

COMPLEMENTAR  

Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 19011:2002, Diretrizes 
para auditorias de sistemas de gestão da qualidade e/ou ambiental.

BM&FBOVESPA. Proposta global de relatório integrado para empresas é lançada na 
BM&FBOVESPA. 2013. Disponível em: < http://www.bmfbovespa.com.br/novo

Proposta-global-20130417.asp?titulo=IIRC>. Acesso em: 30 jan. 

DE LUCA, Márcia Martins Mendes. Demonstração do valor adicionado: do cálculo da 
riqueza criada pela empresa ao valor do PIB. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2009.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GOVERNANÇA CORPORATIVA (IBGC). Estrutura do 
to Integrado é aprovada pelo IIRC. 2013. Disponível em: 

http://www.ibgc.org.br/Noticia.aspx?CodNoticia=190>. Acesso em: 31 jan. 2014. 
 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á     
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Maringá - PR 

  fl. 05 

Ri et al. ‘Disclosure Verde’nas Demonstrações Contábeis: Ca-
racterísticas da Informação Ambiental e Possíveis Explicações para a Divulgação Vo-

2, 2009. 

Human Development Report 2000. Disponível 

http://www.onu.org.br/a-onu-
Acesso em 30 de maio 2014. 

RIO+20. The future we want. Outcome of the Conference. United Nations Conference 
el em: 

conferencia/o-futuro-que-
>. Acesso em: 31 jan. 2014. 

SANTOS, Ariovaldo dos. Demonstração contábil do valor adicionado – DVA: um instru-
mento para medição da geração e distribuição de riqueza das empresas. 2 ed. São 

tégias de gestão ambiental e 

TEIXEIRA, Evimael Alves; NOSSA, Valcemiro. Sinalizando responsabilidade social: 
relação entre o índice de sustentabilidade empresarial ea estrutura de capital das em-

TINOCO, João Eduardo Prudêncio. Balanço Social: Uma abordagem da transparência 
e da responsabilidade pública das organizações. São Paulo: Atlas, 2001. 

VELLANI, Cassio Luiz. Sustentabilidade e Contabilidade. In: Simpósio de administração 
da produção, logística e operações internacionais, 9: Florianópolis, 2009. Anais... Flori-

Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 19011:2002, Diretrizes 
gestão da qualidade e/ou ambiental. 

BM&FBOVESPA. Proposta global de relatório integrado para empresas é lançada na 
BM&FBOVESPA. 2013. Disponível em: < http://www.bmfbovespa.com.br/novo-valor/pt-

C>. Acesso em: 30 jan. 

DE LUCA, Márcia Martins Mendes. Demonstração do valor adicionado: do cálculo da 
riqueza criada pela empresa ao valor do PIB. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GOVERNANÇA CORPORATIVA (IBGC). Estrutura do 

>. Acesso em: 31 jan. 2014.  



  

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á

 

Av. Colombo, 5790 

.../Resolução nº 098/2014-CI/CSA 

 

INSTITUTO ETHOS. Relatórios integrados: uma nova dinâmica para a comunicação 
empresarial. 2013b. Disponível em: <http://www3.ethos.org.br/cedoc/relatorios
integrados-uma-nova-dinamica
cesso em: 31 jan. 2014.

KARKOTLI, Gilson. Responsabilidade Social. Vozes. 2004;

MACHADO FILHO, Cláudio A.P. Responsabilidade social corporativa e a criação de 
valor para as organizações: um estudo multicasos. São Paulo: USP, 2002. Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade.

MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. Gestão da responsabilidade social 
corporativa: o caso brasileiro. Rio de Janeiro: Ed. Qualitymark, 2001.

PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental: Evidenciação dos Gasto
tais com Transparência e Focada na Prevenção. São Paulo: Atlas, 2003.

RESPONSABILIDADE SOCIAL. Balanço Social. Disponível em: 
<http://www.responsabilidadesocial.com/institucional/institucional_view.php?id=4>. 
cesso em 28 jan. 2014.RIBEIRO, Alex Mu
CARVALHO, Luiz Nelson Guedes de. Regulamentar faz diferença? O caso da evide
ciação ambiental. Revista Contabilidade e Finanças 
137-154, maio-agosto, 2011.

VERGARA, Sylvia Constant; BRANCO,
zação necessária e possível. In: WOOD, Thomaz Jr. (Org.) Gestão Empresarial: o Fator 
Humano, São Paulo: Atlas, 2002. p. 36
 

 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á
Centro de Ciências Sociais Aplicadas

Av. Colombo, 5790 – Centro de Ciências Sociais Aplicadas - CEP 87020-900 - 
Fones: (44) 3011-4904 - Fax: (44) 3011-4989 
www.csa.uem.br - e-mail: sec-csa@uem.br 

       

ITUTO ETHOS. Relatórios integrados: uma nova dinâmica para a comunicação 
empresarial. 2013b. Disponível em: <http://www3.ethos.org.br/cedoc/relatorios

dinamica-para-a-comunicacao-empresarial/#.UvIpnvldWfc>. 
cesso em: 31 jan. 2014. 

Responsabilidade Social. Vozes. 2004; 

MACHADO FILHO, Cláudio A.P. Responsabilidade social corporativa e a criação de 
valor para as organizações: um estudo multicasos. São Paulo: USP, 2002. Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade. Universidade de São Paulo, 2002.

MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. Gestão da responsabilidade social 
corporativa: o caso brasileiro. Rio de Janeiro: Ed. Qualitymark, 2001.

PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental: Evidenciação dos Gasto
tais com Transparência e Focada na Prevenção. São Paulo: Atlas, 2003.

RESPONSABILIDADE SOCIAL. Balanço Social. Disponível em: 
<http://www.responsabilidadesocial.com/institucional/institucional_view.php?id=4>. 
cesso em 28 jan. 2014.RIBEIRO, Alex Mussoi; VAN BELLEN, Hans Michael; 
CARVALHO, Luiz Nelson Guedes de. Regulamentar faz diferença? O caso da evide
ciação ambiental. Revista Contabilidade e Finanças – USP, São Paulo, v. 22, n. 56, p. 

agosto, 2011. 

VERGARA, Sylvia Constant; BRANCO, Paulo Durval. Empresa Humanizada: a organ
zação necessária e possível. In: WOOD, Thomaz Jr. (Org.) Gestão Empresarial: o Fator 
Humano, São Paulo: Atlas, 2002. p. 36-54. 

 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á     
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Maringá - PR 

  fl. 06 

ITUTO ETHOS. Relatórios integrados: uma nova dinâmica para a comunicação 
empresarial. 2013b. Disponível em: <http://www3.ethos.org.br/cedoc/relatorios-

empresarial/#.UvIpnvldWfc>. A-

MACHADO FILHO, Cláudio A.P. Responsabilidade social corporativa e a criação de 
valor para as organizações: um estudo multicasos. São Paulo: USP, 2002. Faculdade 

Universidade de São Paulo, 2002. 

MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. Gestão da responsabilidade social 
corporativa: o caso brasileiro. Rio de Janeiro: Ed. Qualitymark, 2001. 

PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental: Evidenciação dos Gastos Ambien-
tais com Transparência e Focada na Prevenção. São Paulo: Atlas, 2003. 

RESPONSABILIDADE SOCIAL. Balanço Social. Disponível em: 
<http://www.responsabilidadesocial.com/institucional/institucional_view.php?id=4>. A-

ssoi; VAN BELLEN, Hans Michael; 
CARVALHO, Luiz Nelson Guedes de. Regulamentar faz diferença? O caso da eviden-

USP, São Paulo, v. 22, n. 56, p. 

Paulo Durval. Empresa Humanizada: a organi-
zação necessária e possível. In: WOOD, Thomaz Jr. (Org.) Gestão Empresarial: o Fator 



  

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á

 

Av. Colombo, 5790 

.../Resolução nº 098/2014-CI/CSA 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS
 

Disciplina: DCC 0000  
Ano Letivo : 2014 - Semestre: 
Natureza: Eletiva - Curso:
Docente : Profa. Dra. Simone Letícia Raimundini Sanches
 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  

EMENTA 

Estudos avançados em contabilidade para usuários externos, com ênfase em I
vestimentos Societários 
dades para Investimentos; Participações Societárias de natureza permanente; D
monstrações Contábeis Separadas, Consolidadas e Combinadas. Divulgação de 
informações sobre investiment
 
OBJETIVO 

Estudar, de modo aprofundado, as normas contábeis vigentes sobre investimentos 
societários de natureza permanente e assuntos correlatos para formação sólida em 
contabilidade para usuários externos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Propriedades para Investimentos
1.1 Reconhecimento  
1.2 Mensuração: valor justo e método de custo
1.3 Divulgação  

2. Participações Societárias de Natureza Permanente
2.1 Investimentos em Coligadas e Controladas
2.2 Investimentos em Empreendimento Controlado em Conjunto
2.3 Método da Equivalência Patrim
2.4 Demonstrações Individuais e Separadas 
2.5 Divulgação  

3. Demonstrações Contábeis Consolidadas
3.1 Controle  
3.2 Participação de Não Controladores
3.3 Procedimentos de Consolidação
3.4 Demonstrações Consolidadas
3.5 Divulgação 
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E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  
B I B L I O G R A F I A  

Estudos avançados em contabilidade para usuários externos, com ênfase em I
Societários Permanentes. Temas: Combinação de Negócios; Propri

dades para Investimentos; Participações Societárias de natureza permanente; D
monstrações Contábeis Separadas, Consolidadas e Combinadas. Divulgação de 
informações sobre investimentos. 

Estudar, de modo aprofundado, as normas contábeis vigentes sobre investimentos 
societários de natureza permanente e assuntos correlatos para formação sólida em 
contabilidade para usuários externos.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

vestimentos 

Mensuração: valor justo e método de custo 

Participações Societárias de Natureza Permanente 
Investimentos em Coligadas e Controladas 
Investimentos em Empreendimento Controlado em Conjunto 
Método da Equivalência Patrimonial 
Demonstrações Individuais e Separadas  

Demonstrações Contábeis Consolidadas 

Participação de Não Controladores 
Procedimentos de Consolidação 
Demonstrações Consolidadas 

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á     
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 Maringá - PR 

  fl. 07 

GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS  

Tópicos Avançados em Contabilidade Societária 
Créditos: 4 

E M E N T A ,  C R I T É R I O  D E  A V A L I A Ç Ã O  E  

Estudos avançados em contabilidade para usuários externos, com ênfase em In-
Permanentes. Temas: Combinação de Negócios; Proprie-

dades para Investimentos; Participações Societárias de natureza permanente; De-
monstrações Contábeis Separadas, Consolidadas e Combinadas. Divulgação de 

Estudar, de modo aprofundado, as normas contábeis vigentes sobre investimentos 
societários de natureza permanente e assuntos correlatos para formação sólida em 



  

U n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g áU n ive r s i dad e  Es t adu a l  d e  M ar i n g á

 

Av. Colombo, 5790 

.../Resolução nº 098/2014-CI/CSA 

 
4. Demonstrações Contábeis Combinadas

4.1 Entidades sob Controle Comum
4.2 Divulgação 

5. Combinação de Negócios
5.1 Identificação da ocorrência de combinação de negócios
5.2 Método de Aquisição
5.3 Mensuração e Contabilização

      5.4 Divulgação 
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CPC 15 (R1) - Combinação 

CPC 18 (R2) - Investimento em 
Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto. Disponí-

CPC 19 (R2) - Negócios em 

Propriedade para 

CPC 35 (R2) - Demonstra-

CPC 36 (R3) - Demonstra-

Demonstrações 

Divulgação de Par-
www.cpc.org.br. 

ICPC 09 (R1) - Demonstra-
ções Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações 
Consolidadas e Aplicação do Método de Equivalência Patrimonial. Disponí-

Interpretação so-
bre a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado e à Propriedade para Investi-
mento dos Pronunciamentos Técnicos CPCs 27, 28, 37 e 43. Disponível em: 
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